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ABSTRACT

The concept of Virtual Organization is characterized by creation of Virtual Enterprises. A important point that needs to be mencioned is that a Virtual Enterprise is constituted, many times, by small and medium enterprises, that organize strategicall alliances, aiming to explore business opportunities and that any way these enterprises could not explore if these enterprises have been alone in the market.

The purpose of this article is describe, a simplified sight, a management model, of point of view economic and financial, to select and to monitor enterprises that have core competences previously settled, with the objective to integrate an Virtual Cluster.

That management model will be as objective to provide subsidies to particular or public agents, that have intentions in consolidate any economic sectors, becoming its enterprises more competitives in relation of its internal and external competitors.
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1. RESUMO

A Organização Virtual é caracterizada pela criação de Empresas Virtuais em que as empresas, muitas vezes de pequeno e médio porte, formam alianças estratégicas, visando explorar oportunidades de negócios eminentes e que de certa maneira não poderiam ser exploradas se estivessem sozinhas neste mercado.

A proposta deste artigo é descrever, de uma forma simplificada, um modelo de gestão, do ponto de vista econômico e financeiro, para selecionar e monitorar empresas que possuam competências essenciais pré-estabelecidas, de maneira a integrar um Grupo Virtual de Indústrias.

Tal modelo de gestão terá como objetivo fornecer subsídios a agentes particulares ou públicos, que intencionam fortalecer alguns setores econômicos, tornando suas empresas mais competitivas em relação aos seus concorrentes internos ou externos.
2. INTRODUÇÃO

A década de 90 pode ser caracterizada como a década que institucionalizou a idéia de “globalização” para a economia mundial. Com o crescente desenvolvimento de novas tecnologias e métodos organizacionais, as empresas tornaram-se bastante competitivas e produtivas. Com isso começou a ocorrer, muitas vezes, uma saturação dos mercados, o que gerou a necessidade de expansão e conquista de novos mercados, sejam eles internos (outras cidades e outros estados) ou externos (outros países).

A globalização dos mercados exige que as empresas estejam aptas a produzir e fornecer produtos e serviços no momento em que o mercado exige e não como antigamente, em que as empresas produziam, colocavam os produtos à venda e esperavam os consumidores aparecerem. Portanto, no novo contexto que se apresenta, existe um “timing” e um “locus” que devem ser observados no processo de produção, além das questões como qualidade e preços competitivos que são fundamentais no ambiente competitivo atual.

O mercado globalizado, em sua maior parte, é dominado por empresas de grande porte, que possuem plantas industriais em inúmeros países. Porém, o que ocorre, principalmente em países emergentes, é que suas economias são influenciadas pela existência de micro e pequenas empresas, que são responsáveis, por exemplo, no caso brasileiro por cerca de 20% do PIB. Uma questão que surge é que essas micro e pequenas empresas não possuem condições de competir com as empresas de grande porte, devido ao fato de não possuírem recursos financeiros suficientes para investirem em P&D, compra de equipamentos modernos, contratação de mão-de-obra especializada, etc.

Um problema que pode ocorrer, em se tratando de micro ou pequenas empresas, por exemplo, é que elas podem identificar uma oportunidade de negócio, possuir a maioria das competências necessárias para produzir um produto, e no entanto, não possuírem determinada máquina ou equipamento para produzir uma etapa do processo produtivo e, além disso, não possuírem recursos financeiros para a aquisição de tal maquinário. Por outro lado, pode ocorrer o fato de algumas empresas serem detentoras de uma estrutura produtiva adequada, porém não possuírem todas as competências necessárias para aproveitar determinada oportunidade de negócio.

Corroborando esta idéia, WILDEMAN (1999, p.74) coloca que “podemos perceber como um ambiente em constante mudança traz conseqüências para as empresas, tanto quando as analisamos com o conceito tradicional de integração vertical, como quando levamos em consideração o conceito de competência essencial. Esse conceito baseia-se na idéia de que todas as empresas têm competências essenciais, nas quais devem concentrar-se para obter um retorno máximo. Em geral, as empresas não possuem todas as competências necessárias para tirar proveito das oportunidades que o mercado oferece – por isso necessitam de alianças.”

Um estudo realizado pela empresa de Consultoria KPMG (HSM Management), coloca que os critérios aplicados à seleção de um parceiro podem ser divididos em dois: os relativos ao parceiro como uma unidade autônoma e os relativos à parceria em si. (Ver Figura 01)

Figura 01 - Critérios de Seleção do parceiro e da parceria (% das respostas)

Critérios de seleção do parceiro
Critérios de seleção para a parceria

Competências complementares..............36%
“Química”...............................................23%

Posição no mercado................................33%
Complementaridade................................18%

Posição financeira do parceiro...............15%
Cultura.....................................................16%

Filosofia do management.......................13%
Confiança................................................16%

Tamanho..................................................3%
Compromisso..........................................12%


Posição financeira.....................................8%


Abertura....................................................7%

Fonte: HSM  Management, p.78

De acordo com WILDEMAN (1999, p.78), um dos participantes deste estudo, “essa distinção nem sempre é feita com clareza, embora as empresas tenham consciência de que um parceiro que pareça extremamente atraente no papel nem sempre é o mais adequado para suas necessidades.” Além disso, ele salienta que, “a análise da parceria em si – ou seja, dos aspectos do relacionamento – é muito mais qualitativa e subjetiva. Embora as organizações tenham consciência da extrema importância dessa análise, poucas dispõe de um método para realizá-la de forma minuciosa e estruturada.” (Idem)
De acordo com o estudo realizado pela KPMG, o critério de seleção de um parceiro, no que se refere ao aspecto financeiro, corresponde a 15% do processo de análise geral. Esse percentual indica que a avaliação financeira de uma empresa para que a mesma possa, futuramente, fazer parte de um grupo de empresas é um aspecto importante e que necessita ser melhor explorado.

3. ORGANIZAÇÃO VIRTUAL

Para fazer frente às novas exigências a que estão submetidos, seja para se estabelecerem ou se manterem em mercados em constante mutação, os empresários tem demonstrado um interesse em “unir” competências, de maneira a terem sua atuação facilitada, com o melhor aproveitamento possível dos recursos disponíveis. A máxima adotada por muitos empresários de “destruir” seus concorrentes não faz muito sentido atualmente. Uma das  alternativas mais interessante seria transformar um concorrente em um potencial aliado. E é a partir deste contexto que surgiram as Organizações Virtuais, pois de acordo com GOLDMAN (1995, p.196) “o reconhecimento de que a cooperação é capaz de aumentar a capacidade de concorrência atua como um grande estímulo à adoção da Organização Virtual.”

As Organizações Virtuais são constituídas por três entidades:  o Grupo Virtual de Indústrias (Clusters),  o Agente Virtual de Empresas (Broker) e as Empresas Virtuais.

 O Grupo Virtual de Indústrias ou Cluster, segundo PORTER (1999)  é uma concentração geográfica de empresas de determinado setor da economia de um país, de um estado, cidade, etc. Os Clusters não se restringem somente aos setores produtivos de uma economia, podem envolver também instituições governamentais ou não, como universidades, entidades normativas e associações comerciais, oferecendo treinamento, informação, pesquisa e apoio técnico a seus associados.

Os Clusters são uma forma alternativa de organizar a cadeia produtiva de um determinado setor, pois ele concentra a sinergia de esforços pela conquista de novas oportunidades de negócio e consequentemente novos mercados consumidores. Portanto, este modelo organizacional vem a representar um modelo sólido, pois oferece vantagens competitivas em fatores como eficiência e flexibilidade aos seus integrantes, principalmente às pequenas e médias empresas.

Nesse sentido, ainda segundo PORTER (1999, p.102) “os Clusters afetam a capacidade de competição de três maneiras principais:

1. Aumentando a produtividade das empresas sediadas na região;

2. Estimulando a formação de novas empresas, o que expande e reforça o próprio Cluster;

3. Indicando a direção e o ritmo da inovação, que sustentam o futuro crescimento da produtividade.” 

O papel do Agenciador da Empresa Virtual (AEV) ou Broker é ser responsável pela pesquisa de oportunidades no mercado e pela criação de Empresas Virtuais. Tal entidade realiza o processo de procura de potenciais sócios e configura a infra-estrutura adequada para a formação de uma Empresa Virtual, ou seja, os aspectos legais, físicos, culturais, etc.

De acordo com MOLINA (1999), o Agenciador Virtual de Empresas, assim como o Grupo Virtual de Indústrias, deve possuir atividades bem definidas:

· Identificar as empresas que podem pertencer a um Grupo Virtual de Indústrias, seja para um Grupo Virtual de produto, processo e/ou tecnologia, de acordo com as necessidades do Agente Virtual de Empresas. 

· Convidar as empresas para serem membros do Grupo Virtual de Indústrias para formar Empresas Virtuais. 

· Criar uma base de dados com as informações de todos os membros do Grupo Virtual de Indústrias. 

· Avaliar qualitativamente e quantitativamente os produtos, processos e tecnologias dos membros do Grupo Virtual de Indústrias . 

· Classificar e qualificar as empresas em relação ao seu desempenho. 

· Proporcionar uma retroalimentação aos membros do Grupo Virtual de Indústrias, em relação a avaliação qualitativa e quantitativa das empresas. 

· Monitorar continuamente o desenvolvimento e desempenho dos membros do Grupo Virtual de Indústrias. 

· Proporcionar a informação dos melhores membros do Grupo Virtual de Indústrias para formar uma Empresa Virtual.

E por fim, para completar a estrutura de uma Organização Virtual existe a Empresa Virtual (EV), conceituada por BYRNE et al. (apud CORRÊA, 1999, p.7) como: “uma rede temporária de empresas independentes – fornecedores e clientes, mesmo sendo rivais – ligados pela tecnologia de informação para compartilhar habilidades, custos e permitir o acesso comum aos mercados dos mesmos. Não possuirá nem escritório central e nem organograma, cada empresa que se liga com outras para criar uma Empresa Virtual será requisitada por sua essência. Contribuirão apenas aquelas que se ocuparem com suas competências essenciais.”

Segundo BREMER et al. (1998), para que ocorra o sucesso na criação de Empresas Virtuais, devem existir basicamente dois fatores:

1. Encontrar competências essenciais adequadas nos Grupos Virtuais de Indústrias (Clusters);

2. A perfeita correlação e integração destas competências para satisfazer as necessidades dos clientes.

4. ASPECTO FINANCEIRO EM UMA ORGANIZAÇÃO VIRTUAL


A análise financeira de uma empresa sempre foi considerada como primordial por instituições financeiras, tanto para captação de recursos no Mercado de Capitais, como para obtenção de empréstimos em instituições bancárias.


O ingresso de uma empresa em um Grupo Virtual de Indústrias, ao que tudo indica, também deverá ser feito considerando-se aspectos relativos às competências essenciais de cada empresa, desde a infra- estrutura disponível até os indicativos financeiros da empresa.


Por meio desta análise, as empresas interessadas em ingressar em um Grupo Virtual de Indústrias serão avaliadas e, somente aquelas que apresentarem condições financeiras adequadas, conforme um critério anteriormente estabelecido pelo Agenciador de Empresas Virtuais, farão parte do Grupo Virtual de Indústrias.


Alguns trabalhos foram, ou estão sendo desenvolvidos, com o intuito de identificar e avaliar quais competências são necessárias ou importantes na formação de um grupo Virtual de Indústrias. Porém, poucas são as referências na literatura, a respeito de quais indicativos econômicos e financeiros devem ser avaliados para que uma empresa integre um Grupo Virtual de Indústrias.

1. 
Algumas questões podem ser levantadas acerca da criação de um modelo econômico/financeiro para uma Organização Virtual, tais como:

2. Quais aspectos, do ponto de vista econômico/financeiro, devem ser avaliados pelo Agenciador de Empresas Virtuais para selecionar empresas que almejem integrar um Grupo Virtual de Indústrias?
3. E quais seriam os critérios utilizados, também do ponto de vista econômico/financeiro, para avaliar a permanência de um associado dentro do Grupo Virtual de Indústrias?
De acordo com BREMER et al. (1996, p.85) “a aplicação de uma estratégia nas EV’s pode ser vista como um caminho promissor, desde que ofereça às pequenas e médias empresas dos países em desenvolvimento a oportunidade de globalizar seus negócios sem perder sua flexibilidade e sua independência econômica.” Ainda segundo BREMER et al. (1995, p.762), “a empresa virtual oferece uma potencialidade, especialmente para as pequenas e médias empresas. Concentrando em suas competências principais e por meio disso juntando estas forças em  redes de trabalho, eles são capazes de produzir com maior complexidade e ainda assim, customizando produtos.”

Porém, dados do SEBRAE apontam que 35% das pequenas e médias empresas não possuem um sistema de custeio e 40% delas não possuem um modelo de negócios apropriados à sua atividade.


Parece, portanto, ser necessário o desenvolvimento de um modelo econômico/financeiro apropriado para a inserção de empresas nos Grupos Virtuais de Indústrias. Ao que tudo indica, o aspecto financeiro dentro de uma Organização Virtual necessita ser tratado por dois ângulos de atuação, respeitando o Framework de uma Organização Virtual (ver Figura 01): a visualização de oportunidades de negócio e a análise financeira das empresas. A adoção de um modelo financeiro dentro de uma Organização Virtual é de extrema importância, pois ao parametrizar condições financeiras pré-determinadas, é possível gerenciar de uma forma mais homogênea e clara a situação financeira de seus associados.

Figura 01 - Relacionamentos no Ambiente de Negócios Virtuais Globais
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Fonte: Adaptado de (MOLINA et al., 1998)

Este framework procura seguir aos seguintes objetivos: 

· Identificação de processos e competências necessárias para a configuração de uma Empresa Virtual;

· Combinação de competências e processos, definindo as regras a serem seguidas por cada empresa participante, dentro da Empresa Virtual. EVERSHEIM (1998, p.77)

4.1 MODELO FINANCEIRO EM UMA ORGANIZAÇÃO VIRTUAL

O conceito de modelo de planejamento financeiro utilizado por ROSS et al. (1993, p.525), coloca que o planejamento financeiro formaliza o método pelo qual as metas financeiras devem ser alcançadas no futuro. Esse  método deve incluir: a identificação das metas financeiras da empresa, uma análise das diferenças entre essas metas e a situação financeira da empresa e por fim um enunciado das ações necessárias para que a empresa atinja suas metas financeiras.

Ainda de acordo com este autor, “os elementos básicos de política para o planejamento financeiro, compreendem: as oportunidades de investimento que a empresa pretende aproveitar, o grau de endividamento que a empresa decide adotar, e o montante de dinheiro que a empresa considera necessário e apropriado pagar aos acionistas. Essas são as políticas financeiras sobre as quais a empresa deve decidir visando seu crescimento e sua rentabilidade” (ROSS, 1993, p.525).

Em uma Organização Virtual podem ser identificadas algumas áreas de inserção de análise econômico/financeira, como por exemplo: análise de indicadores financeiros das empresas por ocasião da formação da Organização Virtual; monitoramento desses indicadores financeiros para avaliar a  permanência das empresas componentes da Organização Virtual; avaliação da viabilidade de cada oportunidade de negócio que indique a necessidade de formação de uma Empresa Virtual (Previsão de vendas, demonstrações financeiras projetadas, necessidade de ativos, necessidades de investimento, premissas econômicas, etc.) e, finalmente, análise financeira que permita quantificar a distribuição dos lucros, a partir do comprometimento de recursos de cada uma das empresas componentes da Empresa Virtual.

Este artigo dará ênfase a análise financeira das empresas por ocasião da formação da Organização Virtual e da permanência dessas empresas na mesma. A modelagem e as análises dos aspectos financeiros variam de Cluster para Cluster, pois as condições de mercado como salários, aluguéis, matérias-primas, etc também variam de região para região. (San Diego Regional Technology Alliance, 21/05/2000)

É importante, ressaltar que a dinamicidade dos mercados impõe a necessidade de criação de um modelo financeiro que permita a adequabilidade das estruturas financeiras de cada empresa constituinte de uma Organização Virtual, ou seja, que tal modelo não possua uma estrutura “engessada” e que procure atender todos os aspectos macroeconômicos e microeconômicos, inerentes ao mercado e que estejam inseridas.

Como exemplo demonstrativo, as figuras 02 e 03, apresentam de maneira simplificada, o esquema das várias inserções financeiras, em seus principais aspectos, que poderão ser importantes na Organização Virtual.

Figura 02 – Visão Geral do processo financeiro de uma OV
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Figura 03 – Visão Analítica do processo financeiro de uma OV 
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5. CONCLUSÃO


Este artigo não tem como objetivo esgotar o assunto pertinente ao desenvolvimento de um modelo econômico/financeiro para uma Organização Virtual, porém fornecer apenas um  “insight” da importância deste tema atualmente.


A criação de Organizações Virtuais vem recebendo um grande apoio dos governos de diversos países com o intuito de desenvolverem seus mercados internos, como também visando o aumento em suas exportações, gerando um aumento nas divisas externas que entram no país e consequentemente um aumento na geração de empregos.


Portanto, com a criação de um modelo econômico/financeiro para este tipo de organização, o objetivo é fornecer subsídios às pequenas e médias empresas, principalmente estas, a adotarem um sistema econômico/financeiro que padronize as ações destes, rumo a uma necessidade comum que é de aumentar a participação destas empresas no mercado onde estão inseridas e gerando assim um aumento na receita financeira das mesmas, tornando as pequenas e médias empresas mais competitivas frente seus concorrentes nacionais e estrangeiros.
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